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RESUMO: O ensino da odontologia começa com disciplinas isoladas de cada área. Nos 
semestres finais, ocorre a Clínica Integrada, onde o aprendizado fragmentado é unificado. 
Sendo assim, o objetivo desse trabalho, de abordagem qualitativa, engloba a descrição, 
planejamento, execução e desenvolvimento de conceitos relativos a disciplinas do curso de 
Odontologia, utilizando o Team Based Learning (TBL) como Metodologia Ativa de Ensino-
Aprendizagem (MAEA). Alunos que cursavam o oitavo período, no primeiro contato com a 
disciplina de Clínica Integrada, antes do atendimento a pacientes, foram submetidos ao TBL 
com questões de cunho clínico e interdisciplinar, selecionadas de provas anteriores do Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). A interpretação dos resultados permitiu 
inferir que o TBL foi útil ao processo de aprendizagem e na avaliação da formação dos 
acadêmicos, uma vez que o entendimento dos professores do grau de conhecimento dos alunos 
facilitou a seleção dos pacientes a serem atendidos, garantindo excelência técnica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Team Based Learning. 
Odontologia. ENADE.   
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RESUMEN: La enseñanza de la odontología comienza con disciplinas aisladas de cada área. 
En los últimos semestres, se lleva a cabo la Clínica Integrada, donde se unifica el aprendizaje 
fragmentado. Así, el objetivo de este trabajo, con un enfoque cualitativo, incluye la descripción, 
planificación, ejecución y desarrollo de conceptos relacionados con las disciplinas del curso 
de Odontología, utilizando el Team Based Learning (TBL) – Aprendizaje Basado en Equipo - 
como metodología activa de enseñanza-aprendizaje (MAEA). Los estudiantes que asistieron al 
octavo período, en el primer contacto con la disciplina de Clínica Integrada, antes del 
tratamiento de los pacientes, fueron sometidos a THE con preguntas clínicas e 
interdisciplinarias, seleccionadas de pruebas anteriores del Examen Nacional de Desempeño 
Estudiantil (ENADE). La interpretación de los resultados permitió inferir que el TBL fue útil 
para el proceso de aprendizaje y en la evaluación de la educación de los estudiantes, ya que la 
comprensión de los profesores sobre el grado de conocimiento de los estudiantes facilitó la 
selección de los pacientes a tratar, asegurando la excelencia técnica. 
 
PALABRAS CLAVE: Metodologías activas de enseñanza-aprendizaje. Team Based Learning. 
Odontología. ENADE. 
 
 
ABSTRACT: The teaching of dentistry begins with isolated disciplines of each area. In the 
final semesters, the Integrated Clinic occurs, where the fragmented learning is unified. Thus, 
the objective of this work, of qualitative approach, encompasses the description, planning, 
execution and development of concepts related to disciplines of the Dentistry course, using 
Team Based Learning (TBL) as an Active Teaching-Learning Methodology. Students in their 
eighth period, in their first contact with the discipline of Integrated Clinic, before attending 
patients, were submitted to TBL with clinical and interdisciplinary questions selected from 
previous exams of the National Student Performance Exam (ENADE). The interpretation of the 
results allowed us to infer that the TBL was useful in the learning process and in the evaluation 
of the students' training, since the teachers' understanding of the students' level of knowledge 
facilitated the selection of patients to be treated, ensuring technical excellence. 
 
KEYWORDS: Active teaching-learning methodologies. Team Based Learning. Dentistry. 
ENADE. 
 
 
 
Introdução 
 

O ensino superior possui uma formação transmissiva clássica, em que o professor é o 

centro do modelo de ensino-aprendizado e o aluno desempenha o exclusivo papel de expectador 

(COSTA; MIRANDA, 2021; IACOPINO, 2007; MACIEL et al., 2019; MITRE et al., 2008). 

No âmbito da Odontologia, esse modelo de aprendizado clássico ainda é reverberado na 

maioria das Instituições de Ensino. Aliada ao contexto educacional tradicional, a prática 

odontológica desenvolveu-se de maneira análoga, centrada no profissional especialista, com 

desenvolvimento da técnica acima de outros parâmetros educacionais (GALVÃO et al., 2022). 

Além disso, a grade curricular clássica dos cursos de graduação em Odontologia é organizada 

por disciplinas que refletem especialidades fragmentadas, sendo que somente nos semestres 
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finais do curso ocorrem as Clínicas Integradas, sendo essas as clínicas em que o aluno, ao 

atender os pacientes, conjuga todo o aprendizado por especialidade obtido no decorrer do curso. 

Entretanto, atualmente, os procedimentos de ensino clássico estão em transformação na área da 

Saúde, que busca identificar e corrigir deficiências, em que o aluno, na aplicação no conteúdo 

aprendido de forma fragmentada, não consegue desenvolvê-lo e aplicá-lo de forma conjunta na 

atividade fim de atendimento a pacientes, através de diferentes alternativas de metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem (MAEA) (PAIVA et al., 2016). 

Tendo em vista a necessidade em se atender a essa demanda relacionada a um ensino 

integralizado, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de Odontologia 

estabelecidas nos anos 2000 pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 

Educação, preconizaram um perfil profissional do formando em Odontologia generalista, 

humanista, crítico e reflexivo, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no 

rigor técnico e científico (BRASIL, 2018; GALVÃO et al., 2022). 

Na tentativa de se alcançar um ensino integrado e abrangente, os métodos de ensino 

clássicos, focados em memorização e simples transmissão de informações, se tornam 

deficientes, sendo, portanto, esse ensino insuficiente no que tange ao desenvolvimento de 

competências e habilidades como proatividade, colaboração, pensamento crítico, trabalho em 

equipe e visão empreendedora, desejáveis para o mundo atual. Uma maneira de abrandar as 

falhas do modelo de ensino fragmentado por especialidades/disciplinas pode se dar pela prática 

de MAEA. Ainda inseridos nas novas DCN (BRASIL, 2018), há previsão expressa do uso de 

MAEA como quadro teórico referencial e competência geral do aluno à mobilização de 

capacidades cognitivas, atitudinais e pscicomotoras, que devem emergir quando uma 

problemática demanda uma solução (BRASIL, 2018; GONTIJO et al., 2020; MIRANDA; 

COSTA; COSTA, 2021; ROCHA et al., 2016).  

Diante dessa celeuma educacional a ser moldada e melhorada com o uso de ferramentas 

de MAEA, o Team Based Learning (TBL), criado no final dos anos 1970, por Larry Michael, 

tem como objetivo precípuo melhorar a aprendizagem e desenvolver habilidades de trabalho 

colaborativo por meio de estratégias como o gerenciamento de equipes de aprendizagem, 

tarefas de preparação e aplicação de conceitos, feedback constante e avaliação entre os pares 

(OLIVEIRA et al., 2018).  

Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo descrever o planejamento, a 

implantação e o desenvolvimento de conteúdos a respeito da disciplina de Clínica Integrada, 

utilizando o TBL como metodologia de ensino em um curso de Odontologia. No planejamento, 

serão descritos a quantidade de alunos participantes da atividade, o período e disciplina que 
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cursavam. Na seção de implantação será explicitada cada uma das etapas de aplicação do TBL 

e a pontuação atribuída à atividade. Por fim, os autores interpretam a análise do resultado gerado 

pela correção da atividade. 

 
 
Material e métodos 
 

Trata-se de um estudo de caráter qualitativo exploratório. Abrange um tema pouco 

aplicado na formação acadêmica de profissionais da área da saúde, inclusive no curso de 

Odontologia. Caracteriza-se principalmente por uma tentativa de familiarização com a MAEA 

de TBL proposta, que busca contornar a fragmentação do ensino por área na disciplina de 

Clínica Integrada.  

 
 
Participantes da Pesquisa 
 

O presente estudo tem como corpus vinte alunos do oitavo período do curso de 

Odontologia da Universidade Presidente Tancredo de Almeida Neves (UNIPTAN). Todos os 

20 alunos matriculados passaram por uma MAEA do tipo TBL, no primeiro dia de aula, antes 

de começarem a cursar a disciplina de Clínica Integrada. Tal momento foi escolhido pois é um 

divisor no currículo do curso de Odontologia, em que o aprendizado ministrado de forma 

fragmentada se torna unificado em uma única disciplina para melhor atendimento dos pacientes 

e, consequentemente, compreensão dos alunos. Os 20 alunos foram submetidos ao TBL de 

forma individual e, depois, em grupo, antes das atividades clínicas, como forma de atividade 

avaliativa. Todo o trabalho foi conduzido respeitando preceitos éticos, visto que, inicialmente, 

a avaliação teórica já constava no Plano de Ensino como etapa avaliativa da disciplina. Ao 

aplicar o TBL, os alunos não foram identificados e não tiveram seus resultados individuais 

divulgados, sendo assim esse estudo não foi submetido ao Comitê de Ética da instituição de 

ensino. 

 
 
Aplicação da MAEA –TBL 
 

Na primeira fase da aplicação do TBL, uma semana antes da aula presencial, os 

estudantes foram orientados a realizarem um estudo prévio, de caráter preparatório. Os 

materiais foram disponibilizados pelos docentes, sendo constituídos de capítulos de livros de 

referência do plano de ensino da disciplina de Clínica Integrada.  
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Em seguida foi aplicado o Teste de Preparação Individual montado a partir de questões 

da prova do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), que é uma avaliação padronizada 

no Brasil para aferição de habilidades e competências. As questões selecionadas tinham como 

característica comum serem de cunho clínico e interdisciplinar, refletindo os propósitos de uma 

Clínica Integrada.  

Cada um dos 20 alunos que compunham o oitavo período teve 40 minutos para resolver 

uma prova de 10 questões selecionadas de provas aplicadas no ENADE, individualmente. As 

provas eram recolhidas pelos professores. Em seguida, os professores, de porte do gabarito, 

fizeram uma correção às cegas, sem que apontassem para o estudante qual questão estava 

correta ou não. Essa correção preliminar revelou que nenhum dos alunos obteve nota máxima 

nesse primeiro momento individual. A média de acertos foi de aproximadamente 65% da prova, 

o que corresponde a cerca de 6 questões. As notas foram divulgadas individualmente, 

entretanto, o aluno não tinha ciência de quais questões especificamente havia respondido 

corretamente.  

Em um segundo momento se deu o Teste de Preparação em Equipe, em que os alunos 

foram divididos em grupos de 4 integrantes, formando um total de 5 grupos. Os integrantes 

deveriam resolver as questões novamente, analisando em conjunto as alternativas, 

argumentando entre si para alcançar um denominador comum e marcar uma das assertivas. 

Neste momento, cada participante teve voz, expôs seu grau de conhecimento e defendeu seu 

ponto de vista em relação a uma conduta clínica a ser adotada, para o grupo em que fazia parte, 

baseado em conhecimentos prévios obtidos no decorrer do curso de Odontologia. Em seguida, 

cada grupo recebeu um cartão resposta com todas as alternativas vedadas por fitas coloridas 

(Fotografia 1).  

De maneira análoga, os alunos tiveram novamente 40 min para resolver as mesmas 

questões em grupo. À medida que iam respondendo, a fita que vedava a resposta era removida 

(Fotografia 2), revelando a possibilidade da resposta correta. Se a resposta estivesse correta, 

aparecia a figura de uma estrela (Fotografia 3). Então, o grupo poderia passar para a resolução 

da questão seguinte. 

  



Sarah Teixeira COSTA; Flávio Ricardo MANZI; Izabella Lucas de Abreu LIMA; Yasmin Dias de Almeida PINTO e Diogo de Azevedo 
MIRANDA 

RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 17, n. 4, p. 3027-3038, out./dez. 2022. e-ISSN: 1982-5587 
DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v17i4.17154  3032 

 

Figura 1 – Esquema de aplicação do TBL e suas fases ao longo do processo 
 

 
Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores 

 
 

Figura 2 – Exemplo de gabarito distribuído aos grupos no TBL 
 

 
Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores 
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Figura 3 – Alunos resolvendo as questões do TBL em grupo 
 

 
Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores 
 
 

Figura 4 – Exemplo de um gabarito com as respostas descobertas e as respectivas 
pontuações 

 

Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores 
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A pontuação era dada de acordo com o número de tentativas, conforme cartão de 

orientação recebido inicialmente. Acertando na primeira tentativa, o grupo marcava quatro 

pontos, na segunda tentativa, marcava três pontos, na terceira, marcava dois pontos, e na quarta, 

marcava tão somente um ponto. Caso as cinco etiquetas fossem removidas, a questão não era 

pontuada (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Pontuação alcançada de acordo com o número de tentativas de solução das 

questões 
 

Número de tentativas Pontuação alcançada 

1 4 

2 3 

3 2 

4 1 

5 0 

Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores 
 

Após a recolha dos cartões de respostas dos grupos, os professores realizaram uma 

exposição oral sobre as principais dificuldades encontradas pelos estudantes. 

As tarefas de aplicação, de maneira inerente à Clínica Integrada, se deram no 

próprio atendimento pelos alunos, divididos em trios, aos pacientes. 

A estrutura do TBL aplicada encontra-se na forma de esquema na Figura 1. 

 
 
Resultados e análises 
 

A interpretação da aplicação do TBL foi baseada em análise do conteúdo. Dos 5 

grupos, 2 acertaram 80% da prova, ou seja, em duas questões, foram realizadas duas tentativas 

para revelar a resposta correta. Os outros três grupos encontraram as estrelas logo na primeira 

tentativa, demonstrando que as atividades em grupo obtiveram resultados mais promissores 

quando comparados aos individuais. De 65%, a média de acerto individual evoluiu para 

expressivos 92% de média em grupo. 

A análise exploratória dos resultados permite conhecer melhor o contexto fora do 

ambiente acadêmico em que os estudantes estão inseridos. Os discentes são adultos jovens, 

com faixa etária média de 32 anos, com atividades laborais ao longo do dia, cursando a 

Odontologia no período noturno. O conhecimento do ambiente estreita relações 

discentes/docentes, rompendo o ciclo de transmissão vertical unilateral de conhecimento, além 

de formar profissionais com uma concepção mais humanizada atuando na área da saúde. 
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Os docentes e discentes conseguiram interagir de forma lúdica, além de entender o 

nível de assimilação dos conteúdos prévios e sua possível aplicação na disciplina a ser cursada. 

O entendimento dos professores do grau de conhecimento dos alunos facilitou a seleção dos 

pacientes a serem atendidos, garantindo excelência técnica e satisfação de toda a cadeia de 

prestação de serviços. 

A comparação da média de acertos individuais e em grupo levanta a hipótese de 

que a aplicação da atividade agrega de forma lúdica os acadêmicos e fomenta a discussão do 

conteúdo já ministrado e a ser aplicado no decorrer da disciplina. Além disso, levanta a 

possibilidade de que o processo de ensino aprendizagem pode ser mais dinâmico e integrativo, 

com foco no aluno. 

 
Gráfico 1 – Comparação da média de acertos em grupo e individuais 

 

 
Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores 
 
 
Considerações finais 
 

Ainda que o objetivo cerne do trabalho inicialmente tenha sido evidenciar e conhecer 

melhor os benefícios do aprendizado em equipe, bem como as discussões levantadas a partir 

do diálogo entre pares, e o mesmo tenha sido cumprido, um novo objetivo foi alcançado.  

A pesquisa educacional atual nas ciências da saúde apoia o uso do TBL para inspirar, 

envolver e motivar os alunos a aprender (ECHETO et al., 2015). Docentes de ciências médicas 

e da saúde estão empregando cada vez mais o TBL para desenvolver as habilidades dos alunos 

para usar equipes de aprendizado autogerenciadas na educação médica e odontológica 

(ECHETO et al., 2015). O objetivo inicial do formato do trabalho em tentativas de acerto, e 

não o simples certo e errado, era trazer o aluno para a realidade do consultório odontológico 

junto aos pacientes e não a mera frustração educacional de uma simples correção. A própria 

aplicação do teste por si só já oferece ao estudante a oportunidade de receber uma devolutiva 

em grupo dos acertos e erros, havendo discussão e argumentação em pares, alcançando uma 

resposta comum ao grupo.  
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Importante se faz ressaltar que a aplicação da metodologia deve ser feita de maneira 

fidedigna, com descrição pormenorizada de sua aplicação, a fim de que seja reprodutível. Essa 

prática desvia sugestões de desvantagens e questionamentos em relação à aplicação da 

metodologia em diferentes formas por parte de outros docentes, evitando que o aluno não tenha 

a oportunidade de expor inconsistências entre seus entendimentos atuais e novas experiências. 

O processo de ensino aprendizagem estimula o desenvolvimento de novas estruturas mentais 

pessoais construídas com base no conhecimento anterior. A aprendizagem torna-se ativa 

usando problemas relevantes e interação em grupo. As habilidades de trabalho em equipe são 

fortalecidas pela reflexão focada em novas experiências durante as sessões de grupo e no 

sucesso do trabalho em equipe, fornecendo feedback aos membros do grupo (HRYNCHAK; 

BATTY, 2012). 

O debate entre os estudantes é fundamental, pois torna o aluno protagonista do seu 

próprio processo de ensino e aprendizagem. Ao argumentar ao colega, há a formação de uma 

linha de raciocínio clínica argumentativa, baseada em evidência científica, divulgando para o 

próximo seu ponto de vista.  

A partir das observações feitas da aplicação, desenvolvimento e análise dos resultados 

do TBL, sugerimos a validação das hipóteses levantadas através da aplicação em outros 

momentos e períodos do curso de odontologia, outras instituições de ensino, bem como estudos 

quantitativos transversais e longitudinais do uso dessa ferramenta de MAEA. 
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